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COlUSSÃO MUNI CIPAL DE TURISMO DO CONCELHO DE AVEIRO ;; 

ACTA N. Q 2/73 DA REUNIÃO DE 23 DE J AlffiIRO DE 1973 

Ao s vinte e trGs dias do m~s de Janeiro de mil novecentos 

set ent a e tr~s, nes t a cidade de Avei r o e Sede da Comiss!o Munici pal de Tu 

rismo, pelas vinte e uma horas e trinta minutos, reuniu a mesma Comiss!o, 

sob a Pr esid~nc ia do Vereador Senhor Engenhei r o Alberto Branco Lopes, ten 

do comparecido os Vogais , Senhores Carlos Grangeon Rib eiro Lopes, Aristi~ 

des Leite Ferreira, Engenhei r o Jo!o Barreto Ferraz Sachetti ~Ialhe iro de 

or a e Capitão-Tenente João Carlos Macedo de Alvarenga, Dno tendo COm­

a Vogai s , Senhores Dr.Ant6nio da Silva Pereira Peixinho, Padre 

Caet ano Fidalgo e J oaquim Alves Mor ei r a J~nior. ---------------- ­

O Senhor Presidente declarou aberta a reunião, agradecendo a 

pr esença dos Senhores Directores das Ag'Gnci as de Viagens, Costa & Irmão'II 

e .. Os Capot es ", bem como do Gerente da .. Auto-Viação Aveirense ''', qu 

t i nham sido convidados, precisamente para assistir à mesma. O Senhor Pre­

sidente exp~s o motivo da realizaçtto desta r eunitto com aqueles Senhores, 

apont ant o a falta de infraestruturas, que motivam a pequena p erman~ncia 

e t uristas entre n6s, perman~ncia essa que apesar de tudo tem vindo a au 

a~tar , consieràvelmente, de ano para ano. H~ pois necessidade absolut~ 

e entre outras iniciativas se criarem" Circuitos Turísticos ", os quais 

face da nova Legislação poderão ser es t abel eci dos pelos 6rgttos Locais
 

e Turismo, ntto querendo a Comissão de Turismo tomar qualquer iniciativa
 

expôr este assunto àqueles Senhores. O Senhor Presidente
 

amb~m informou ,de que j~ h~ 4"Circuitos"estudados, podendo servir de ba­

para organização de outros, sendo dois de um dia, um, para o lado Nor­

e, outro para o Sul e dois de meio dia, um para cada um dos lados. O Se­

or Presidente es t~ convencido que esta exploração, inicialment~ ser~ 

ouco rent~vel, mas ntto há d~vida que a ideia tem que ser lançada e ter 

arranque, gos t ando de ouvir a opinião dos Senhores convidados. Seguida­

o Senhor Pirrá, Gerente da Ag~ncia de Viagens" Os Capotes ", in­

que já em t empos esteve interessado naquela exploração, tendo sido 

esta Comissão que a mesma j~ estava entregue a outra Ag~ncial 

e Viagens, não pensando .aqueLe Senhoz:.. mais naquela hip6tese, pois não 

odia dar seguimento à sua intenç!o. mste Senhor mostrou-se interessado na 

xploração dos referidos"Circuitos",com ou sem a colaboração da .Ag&nci a 

n Costa & Irmtto ", dizendo que h~, no entanto, que contar com um grande 

colaboração desta Comiss!o de Turismo, pois só as sim ser~ vi~vel 

sua efectivação. Em seguida, o Senhor Gerente da Ag~ncia .. Costa & Ir­
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mf!o " disse haver outras hipcSteses para a soluç~o em referência, porquan-

Ito se podiam reunir várias Empresas do Distrito para formar uma Sociedade 

que explorasse osllCircuitos~ Por fim falou o Senhor Gilberto Nunes , Geren 
te da II Auto-Viação Aveirense II que está na disposiçf!o de colaborar den-­

tro das suas possibilidades, cedendo autocarros a preços previamente a 

estudar e é de opinião que osllCircuitoslldêve ter o arranque com autocar­

ros novos e que reunam as condições dese j adas para o efeito.~ste as sunto 

ficou para estudo dos possíveis interessados que, oportunamente, e t o 

breve quanto possível, voltarão com o mesmo à pres ença desta Comis ão. 

Encontro Internacional de Radioamadores de 1973 - Foi present 

uma cart a do " Grupo de Radioamadores do Distrito de Aveiro que solici­II 

ta um subsídio de Es:30 000$00, a fim de amenizar as despesas inerent es 

ao II Encontro Internacional de Radioamadores/73, a realizar nesta cidade, 

posslvel mente, nos próximos meses de Mai o ou Julho, com a duração de doi s 

dias. ~ste II Encontro ~ fruto do resultado obtido no ano transacto,quanII 

do da r eal i zaç o do Encontro Nac.í.onaâ'; que excedeu a expect at i va previsII 

ta. Nes t e II Encont r o " corrta-cse com. a pr es ença de 300 a 400 pessoa ( r a­

dioamadores e respéctivas famílias ). A Comissão deliberou por un nimi dad 

conc eder-lhe o subsídio solicitado, dado que estas reuniõ sf!o um cSptimo 

veículo de pro~oção turísti ca, pois que o nome de Avei r o passará a 8 r ou 

vido nos v~rios pontos do Globo. ---------------------------------------­
Touradas em Aveiro - O Senhor Presid nt e tamb ~m informou 

Comissão de que se tinha recebido comunicaç ão da " Empr esa Tauromáqui 

c Portuguesa ", de Li sbo a que est á es tudar possibilidad e de t r azer 

a Aveiro u a praça de touros, d e smont~vel, a f im de r eal i zar algumas tou­

radas, durant e os meses de verão.O assunto depois de ponderado e discuti­

do, ereceu a elhor atençf!o por part e da Co i s são que se most.ou vivamen 

te interessada com t al f act o, sendo sugeridos os meses de Julho e A sto 

para tal ef ect i vação ,por quant o nos dois meses posteriores a es t es , o r 

cinto do Ros si o - o mai s indicado, estar á ocupado com uma " Feira Inter­

nacio nal de Aveiro I, para a qual a Câmara já tem um compromisso por 

um período de 3 anos. A Comissão foi de parecer que aquela Empresa Tau­II 

romá"qUica", d ve pôr imediatamente à Camar a o problema, com vista à poasf 

vel utilização daquele local, por parte de outros interessados.--------= 

E nf!o havendo mais assuntos a tratar, o Senhor Presidente de­



clarou encerrada a reuni~o, tendo sido esta ac ta lavrada por minuta e a­

p~vada para efe~tQs imediato~deDois de lida e subscrita por mim, 

da Secretaria, que a r adi­

e pelos Senhores Vogais pre­
sentes. 
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